
Anu�iado, tantas vezes prometido, aqui estamos co� o 2°

tempo da «Operação Mártelagem>', conquanto reconheçamos ser ele

indispensavej.' após a magnifica .-Fala do Gov\rnador que estampamos
nesta mesma 'edição, mI' qual prestou �ntas, lealmente, do seu pri-
"rneiro ,ano de ges.tão. ",' • ,

Não será demais, entretanto, trázermos, a nossa modesta con­

tribuição, revidando a campanha de desmoralização do-atual governo,
I \ campanha solerte e premeditada, friamente calculada, cujos planos foram

traçados pelos senhores de ontem e confiada a execução aos seus, fá-
mulos e. endeus'àdol'es.

_

,-

,

-
. -

O grande argumento ,em que se apegam os homens da opo­

siçao para, combater o Governo é a não inclusão do imposto' sobre
bebidas e fume no orçamento""para 1952. Admitamos verdadeira a a­

firmação: Suponhamos tenha o Executivo enviado à Assembleia o

Projeto de Lei Orçamentaria 'sem incluir na receita o citado imposto.
Qual seria, nessa conjuntura, a obrigação dos'iepresentantes do povo?
Corrigir <y"êrro do Executivo, suprir a falha emendando o projéto de
lei com a inclusão daquele tributo na receita pública. �-

No regime constitucional, a maior responsabilidade que i�cai
sobre o Poder Legislativo é, exatamente, a de discutir e votar a pro­
posta orçamentar ia, reguladora da vida financeira do Estado durante

",todo um exercicio,
"----' '

No caso do imposto sobre bebidas e fumo, se houve falha, a
culpa não poderá, jamais, ser atr ibuicla ao-r honrado Governador do

\ Estado ou ao, seu 'digno 'Secretario da Fazenda. .Deverá, isso sim, ser
dividida, equitativarnente, entre todos os homens do Governo, assim

compreendidos os 'do Exec�tivo e do Legislativo,-ãS" trinta e nove

senhores �feputados' dé .todas as b�ncadas, os [manciatas do bloco ma-

joritario e da minoria governista.
.

, ,/., .

Sem a aprovação da Assembleia o projeto lei orçamentária,
falho como se o trÍquinou, não estaria em vigor.

Se houve «rata» do Ç;Qvernador, na Assembleia, Legislativa,
perante.cos olhes vigilantes é fiscalizadores da maioria .oposicionista
houve (umét' «ratazana'» imperdoavel porque altamente prejudicial aos

interesses do erario.' Esta a. verdade.
'

;/

O demais ,do' articulado do sr. Budant não tem consistência".
não merece resposta.

Câmara Municipal
de Cancinhas

Sob a presidencia .do ilustre
vereador Dr. Haroldo Ferreira,
reuniu-se dJa fi do corrente, pri-,

. \

meira terça' feira de fevereiro,
a: C�mara Municipal de Car.oí­

�nhas,_ para, em cumprimento fi

disposições legais, eleger seus

novos dirigentes.
Presentes os 'senhores 'verea­

dores Haroldo Ferreira, a'rauHo
Ribas da' Cruz, C'arlos Schran.m
Rica.rdo ãcl Oliveira, -Agenor Go­
mes, Al�idio Zaniolo, Sar$is So-,
ares, Otto Flriedrich e' Basilio
Humenhuck, tiveram inicio os

tra,bálhos, procedendo-se a elei·-
- ção secreta do Presidente e de­
mais membros da M�J! .. Ab�a
a urna' e efetuáda a, apuração,
constatou:'se a eleição do ve·

r�.ador Carlos Schramm, para
Presidente, 'com 8 votos, tendo
havido um em branco; do sr,

Braulio Ribas da Cruz, para

foram suspensos até aproxima
quarta feira.

Nossas efusivas congratulações.
aos 'nóvos dirigentes da Camara.

Vice-Presidente, éO!TI -oito votos

e um=em 'branco; do sr. Sarkis

,
Soares, para I: Secretario e do

sr. Ricardo de Oliveira para s:

Secretario, arribas. com identica-

votação. /
Proclamado o resultado da

eleição, foram os' novos diri­

gentes da éamara, empossados.
pelo vereador Haroldo Ferreira,
discursando, a seguir, o sr, Car­
Ias Schramm que agradeceu a

confiança dé- que foi depositário
e a deferencia de que 'foi alvo.

No dia 'seguinte reuniun-se,
outra vez, aCamara, proceden­
dQ-se, ,então, à eleição das di­

vc1fsas eomissões. Os trabalhos'
- ,

,11_ Institut� de Aposentadoria e

I Comerciarios
I

Pens'ôes dos

.I. A. P .. C.
AVISO

" .<-

De ordem do Sr, Delegado deste lo�titutp, em F!vl'ia,
nopolis, comunicamos que de acordo com fi Parlaria Ministerial

,�n. 1 .lo Exmo. Sr. MilJistro de Estado dos Negócios âo Tra-­
balho, .Industria e Comércio, publicada no Dlario Oficial de

5-1-52, a partir de janeir� p. p. será cobrada la, taxa comple/
mentar de 1% (um por cento) s(,bte o salari9 de classe para o

SAM (Serviço de Assistc[](,;ia Médica), sendo meio por cento dos
emprégado13 e' mais meio por cento, das empresas villcula(ias, a

. estE0 In'stituto. "-'

Ou�rossim, Rvisamos que de aéotdo com o novo �l�­
do minimo instituido para este Muoipipio, passou de jaJleiro
do' corrente ano em diante. a ser de Cr$ 600"QO (seiscentos cru­

" ?:eiros2 o salario minimo de ,classe para empr'egadores e :empre�
;' gados maiores de '18 (dezoito)' anos. \

_.
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Ano 5 Ceneinhes
/

mretor: ��mÜo,�. ���m�o
CAIXA POST�L, 2

c

Gráfico)Dia
Decorreu quinta feira úl­

tima,' sete do corrente, o

"DIA DO GRÁFICO", fen-
<,

do, porisso, cerrado as suas

portas, a Impressora "Ou;o
Verde", Ltcla., que propor­
cionou um dia de repouso
il· seus' dedicados auxilia\es.

,

Nos tempos atuais, insti­
tuídos que foram o Dia do

,

Colono, o Dia do Professor,
-do Comerciário, das Mães e Itantos outros, justa .• jusr'is- I'sima mesma, a instituicão
dó-Dia do Gráfico, desti;'a­
do a l�)lnenagear 'os profis­
sionais das artes gráficas, da
composição' e da impressão.
A imprensa, que tantos

serviços presta à coletivida­
de e q.ue tanto representa'
�o mun.do moderno, r.�o se­

na possível sem a dedicação
o sacrifício e õ trabalho 'a­
riônimo e desinteressado dos
gráficos de, todas 'as oficinas,

"Correio do Norte", ho�
'menage-qndo os homens que
lhe, dão feição material, 'que
t.rarrsforrrràrn em letra d�
forma as laudas que lhes
envia semanalmente, que
sacrificam hoia� de fazer
pela pontualidade dó jornal,
homenageia os gráficos de
todo o Brasil e presta o tri­
buto da sua admiração e do

h\ .

s�u recou ecimerrto aos grá-
fiêos da Impressora 'lOuro
Verde" Limitada.

José Zadorosn.r:
GUARDA"LIVRQS .

Reg. n., 0452 - CRCjSC
aceita escritas avulsas, contratos,
distrat'os e alterações�sociais, r«­

gistro de _livros, firmas, etc. ,

PAPANDUVA ,3x

Fabricarã-o tratores e

'·caminhões

, Molduras: /

Uma infinidade de tipos a

'seu agrad? preço de fab�ica.
só na

Vidraçari; Canoinhas Ltg{.

.

�. ?

Stlntà 'Ca�arina, 9 de Fever-eiro de 1952
--------------------__---

,

'Numero 191

FONE, 128 ÇIRCULA AOS SABADOS

Doze mezes no governo de Santa Catarina

prestação de

governador
Bornhausen

\ r-:»

Energia Eletrica Politica e Partidos
O Legislativo e o Executivo

'Damos, a seguir, na íntegra, o amplo e magnifico q,iSCUfSO
pronunciado 'pelo sr. Irineu Bornhausen, governador do
.Estado, em Palácio; na- noite de 31 de janeiro findo, dando
conta, ao povo catarinense, ,das atividades desenvolvidas

.

desde que assumiu a chefia do Executivo;
'

'Ampla leal
do

e

contas

Irineu
Finanças

Catarínensesl ,Em face de tão dura reali-

Ao findar-se- o
I

prlmeiro e- dade, cumpria ao Governo, an­
xercicio do meu Governo, 'cum- tes de mais' rrada, sanear' à' vi-
,pro o Indeclinável dever de fa- da .fínanceira do �stad6; Sf'!llL_S!
iar ao povo catarinense, para, que, não era possível pensar em
em sucinto ,relatóriõ, 'prestar qualquer programa de ação. Nes­
contas da minha gestão no hon- sa conjuntura, tive que adotar

, roso cargo I!l que fui conduzi-r l: rigorosa politica de compressão.
'do pelo _prestigioso voto dos 'de despesas, disciplinando �er­
meus concidadãos. bas e executandos- normas no

sentido de aumentar a arreca­

dação.
"A despesa .prevísta no orça­

mento elaborado para 1951 era

de 234 milhões .de cruzeiros,
menos 13, milhões e 500 mil do
Imposto de Indusjría e Profis­
são, o qual passou à cobrança
direta dos Municípios," ficandô
assim, reduzida a '220 milhões
e 500.mil cruzeiros. Porem, es- '

se orçamento," como se sabe,
não' expressava a, realidade fi-
nanceira, vendo-se o Governo

compelído 'a recorrer 8 crédi­
tos suplementares no' valor de
45 milhões de .cruzeiros para

j

fazer face às dotações _ insufí-".

. cientes, e.-a pagar por créditos
especiais a.. importancia de 46
milhões, destinada à ''execuçãô

.

de' pr0jetos imprescindiveis e

à satisfação de eo�promissos
ainda não inscritos, elevando-se
o total da previsão

.

da desÍ>�sa
a 311 rpilhõ'ts de cruzeiros..

. �

Deduzindo-se da importa,ncia
acima a economia feita pelo Go­
verno ,na execução 'brçamenta­
ria e, respectiva suplementação
reduziu-se a despesa total a 304
milhões de c'rurleiros.

FINANÇAS
'_

Na "Mensagem -que dirigí à
Assembléia Legislativa, em abril
'de 1951, expuz com minucias a
situação ém que encontrei" o

Tesouro do Estado, exausto nos

seus recursos e com Uffia gran, .

de divida flutuante,' sem falar
nos compromissos oriundos de
dotacões .insuficientes, _\lmas, e

comprometidas outras, :_ com-'

promissos esses que /,subiam a

várias dezenas de milhões de
cruzeiros.

Na mesma oca3iã_9, �gund0;
est�mos in:formados, o dr.· Benf
to Munhoz da Rocha Neto, pre'-

..
Visitaram (» mini"ttte da j\.gri- claro Governador do' Estado do

,mJtura os 13rs. coronel Araripé Ma,
cedo, presidente da Fábrica Na- Paraná, visitÇlrá o Municipio de

(liona! de Motores, ,almirante Au- União- da Vitória, estando prõ-:,
gusto dó Amaral Peixolo;>"_Qoronel ,gramado um encontro entre os

Raul de AlbÍlqulTql;)e e dr; Aluizio .

dois homes públicos",durante o

Penido, cli,retbl'eS da mesma,' qué
' qual serão discutidos impQrtan-

foram apresentar ',ao sr. João tes problemas comuns e assen-

D Ad I b K dtadas medid�s para o inicio f., '

fi P O
.
0'0' ar,

.
Cleophatl o planó organisado por .

U 'D
. das obras de água' e, esgoto na-

\aql!}le estabelecimento
_

indust.rial-
I d Jid d IÉ esperado em Canoinhas, �a

a f L'
-

B'I d que as' uas Cl a es. \ . .

par a aLI'lcaçao, no raBI, e
, proXlma. semana,. o grande lideI'

caminhões e tratores de diversos Entre outi'as pessôas. o Dr. udenista, Dr. Adolpho Konder,·
tipos, "Adolpho Konder, ex.;govetna- -

�;x-GovernadoL_do Estado e um
:r A Fábrica Nacional de Motores dor de Santa Catariná' e prés� dos homens Rúblicos. catarinenses

.chegou aos atuais rtls.ultados apÓs tig-ioso Ghef� da UDN catari- de maior J')rojeção nó cenário po-
amplo esWdo junto ás industrias. neos('!, inte'grarã a comitiva litico nacional.

'

e..'NrQpeia� e norte· americanas, em goverpamental. "

"
,

" I ,
.

Dúrante a sua permanencia, em
. consequtmcia do que preferiu ª,S /'

condIções ,tecnicas· e economic!,s
'

Ganoinhas, o ilus.tre politico, que

'pr�po�ta pelo
-

consbrcio das i�1. efetiva( e ,resI?ons�bilidades nas fi-: é ligado a nossa 'tcr.rà .

pfJr estrei-
. dusotrias italianas Fiat, Anlilaldó �,c .

fabncaça(', pretendendo tos laços de afetuosldade, será,al-
FOi'sati e Alfa Romec asso�i?r-se_ á F. N: :M., com a voAde eigniJicativas homeJ!!lgeus

i part,lGlp9,ÇaO de tecnIcos, (erramen por parte do povo e tilo DjJ;et6-
Estas empresas terão participação tas e' capitai,s ·tra�ido8

.

da Italiá. ... io Municipal da UDN;.

.Visita

Acompanhado de' todo Q seu

secretariaqo ,e de altas perso­
nali"�des, da administracão e

da politica: cat�rinense, deverá
visitar o vizinho municipio de
Porto União, em caratêr oficiál,
no proxi;;o' domingo, o ilustre
Governador de, Est.ado, Q emi-

. nente cats'finense Sr. lrineu
Bornhausen.

O governo e o 'povo '-daqQele
municipio de há _dias vedí pre-'
parando a recepção e o-progra­
ma de homenagens q�e serão
tributadas ao Governador 'de
todos os catarinenses.
\

Graças a medi::ias- restritivas
e téguladorl!_s.

/

tomada!; pelo
Go\lerno, conseguiu-se �elevar a
�réceita a 311 milhf5es, resultãn­
do, assim; um saldo de 7 mi­
lhões de cruzeiros.

Esses dados são tómados em...
nUlller-os redondos, porque po-
'dero sofrer pequena alteração
no encêrramento qo periodo a­

dicional, que 'hoje termina.

(Conclue no próximo riUlpero)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO� DO NORTE
!

Distribuidor dos afamados caminhões:

Mercedes Benz - Renault � Federal·
Automoveis Mercedes Benz e :D� K. W.
.Ireteres HAHOMACi. e REHAULT.

Motores Estacionários e' (onju-ntos - e­

létriros - Peças ,e' �cessóriós em geral..
OFICINAS; MECANICAS

,....--'

Rua _P. Pereira, 16 ,;. Telesr.: Sermao - fone, 179
CAHQINHAS - 'Caixa Postal, 12 • Sta. Catarina

....................................................................................................

..........................................................................., .

:5 .

- ,. �. , a5
ii Banco--Ind. e (om. de Sta. Catarina SIÁ' ii_'. '"

ii Matriz: ITAJAÍ
_ _ �- Enderêço telegra\Jico: «I N C O '»'-<n

" "

.• ii ' Taxas de Depcsltcs ,ii
ii CONIAf Df MOUIMfHIÓ ' CÚRIAS A PRAZO: . ii
:: A D'

. _.

201 C
.

d 30 d' 40/
••

•• isposiçao _ /oa. a. om aVISO e· las /oa, a. :�

55 Limitada
-

"( 3%a. a. " " "60'" 41h%a. a. 55
5E Particular

. 4%a. a. " " " . 90 " 5%a. a. ii
ãLLim�tada EspeciaI4'Y2%a. a. " --I, ." 120 " 5Y2%a� a,') ii•• - , ." ," l' a,n·o·· 601 ••

J4 II � : -� �

-_'_ ,,/08. a.: ::

J'� iã .

•

. DEPÚSrrOs POPULARES 5% -

- i-r i5
.. \' ..

ii Agencia nesta cidade à Pi-aça Lauro Müller, esq. R Major Vieira 55

iii- A�r� U'11a Cbn·t�· no '�lnéóH''e pague com cheq�e!' �I)
:.,' 1= .

_ -.! \. �

-.:..
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_-: P9siQ _OUFÓ_""V�Tde e' Ofjci�a
-

Mecânica "

\ -y
. '. .,: - BASÍLIO HUMENHUK' & elA. LTDA .

• �:. C��(jlNfIÀ,$",
..� ,F(tn�, 145 .- Stà.�C.�t�ripa :"

_.

A V I S A

,,,�u� .já '. est� fÜilcionando a· bomba de gasolina,
atendendo a qtralquer hora do dia ou da noite

;�'!. � t:. l�. . i ,�- .
- .

_

�.J- :-- serviços de, urgência.
i

I.
'i �,.' ".

f!I� 1�";
� -\

.... 'I.!�: .'" l t' '2;,
-:- �

__�

�
-,

-:.:) 'Gazolin�� serviço .mecâníco de emergencial,
• -.� ·1

. .. '

.. , .:i�::olio'í ªr, agua, etc...
-

.'
-

�
�

.

�:.� .-';']Atençao �S'rs. �A8ricult6res(
'"., .�.. ...... : . �·�t� ...... ,

-.' -

��

": Modérnizem 8· s�;a -lavoura adquirindc os afamados tratores
e' ímplementos agríéolas FORD ,e FORI)SON. "'.'

_'" -' Disppnho_�para'pronta éntreg� do� �-eguinte,s tipus:t .

- FO�:O (ameridmo)' équipa'do c/pneu�- . .' '. Cr$ :47.500,00
_�;_ . FOR-DS0N (jD'g1ês� équiPl:Ylo c/rodas de ferro Cr$'39.000,oó

".: . ,,",·FACllITA�'�SE OS PA.GAMENTOS.
-

.

..., ';' -. �
.

�fmilialto." Abrão SI!/tlnt
. ,..

<-:
'-!'- :�Reyend,edor FORD

.

;DR�
.

SAULO' CARVA,LHO '

AdvogqÇlo '__;.
�

-

I

, ];scdtorio e
�

residencia
Ruà Corope] Albuquerque s/n fone 205-

Canoinhas S.. Catarina
)

Oro Arold.o, Carneiro· d. Carvalho

Anexo ao escritório de
advocacia ': do _ Dr. Arolde

,

Carneiro ele Carvalho, e sob
a responsabilidade dêste, a­
cha-se instalado um Dépar-

-

tamento Imobiliário, que
mediaríte módica comissão,"
encarrega-se da aquisição e

da venda de imóveis nêste

município, como tambem de
loteamentos e dos necessá-

�

rios, registros para a venda'
de lotes -a prestações. ! , LQURENÇO BlJBA
Desejando vender ou com-

\

/

prar um imóvel, dirija-se ao 'i&&J_.ZIISI iElliDI _
- __,-

escrítório do Dr. Aroldo ,Car·' Alr'n"n'�"8�"n�À�"u"u'n"u'''n=n�"11''U'''&"H"
d C Ih d ���:r:'ammmmmmmMm:xl:mffi�1Xl:��mmm�mneiro e arva o que €5- -tE -

�-
.

. m
�e�J�a�;:�=�en: v���:s;Z��! I. O· Baza'·'r' �ta-. Tere'zl·,nba ,I,Vila de Rio das Antas. 1) mce .. �,

_
Rua VidaI Ramos .:cm· m

,Fone, 119'.- Caixa Postal, 94 !!- avisa ao distinto publico que du. !Canoinhas ,_. Santa Catarina � �

m r-ante O mez de fevereiro f-ará ·:m
- ce

.

·m
Tem bom gosto? � Liqlti·d-aç'ão· Geral ._I�
T

. ,.- fé
.-

m '1{Jome ua -I"
� com cinco, dez, qtrinze e. vinte '<Im

st T � por cent� de desc�ntd'�- ..

' 'l_
" ,;·

"a� e'���� m
,,'

.

.
. ". �, .

.,-�;ce Aprovertem __

d oportunidedel m
m

- .

- J98x3 m
�����B������������a������
-' .

COMPRA E'VENDA
DE ',IMOVEISf

16·P

�. �� ...
', r: �.

:'Em 'súa casa existem

vidraças quebradas?
Disque para f�ne 277 e a

Vidraçaria Canoirihas Ltda, a­
tenderá com prazer a dÓII_li_cilio.

estão

Bananas.jtanto rio verão co�
'" .

'

� mo no Inverno·
( �-:-,

As melhores só na
.

Casa �,$_s_zefredo._
de �i·egfri.,d Olsen

_

Vêndas -por atacado e 'varejo
Preços sem concurrencía

Revendedor <las afamadas sementes .

da firma Dierhergét Agr�. ComerCial
.

Ltda. de São Paulo 22-P

Sim, os Rádios
.-

- ,

ZEN tT H
I '

à luz e bateria, já chegaram/na casal
.. '

,

_. �.

, Minha Senhora!
Não Se preocupe com o

modelo de seu futuro
e;

r vestido"
J

•

A

'E'[
A--'

. '. ece:
tem sempre' os ultimos
�Q.delos, expostos na

CÁSA ERLITA'

I ' -Dr. Bet:har� S,êle��
. ',. �. �

"

Cirurgião-D�Ilt-is1a·_
Qentaduras totais'e par--eiais. ,Pp�les

,

fixas e móveis. Corôa'� acrilicàs Odus'
Consultas: dia� úteis, das 9 .às 12 e' 14 às 17 hrs.�

Aos sáb�d�s-'das 9 às '12 horas.
! n"ll.-

,

Av. Santa Catarina

Serraria

2 caminhões, sendo um
.

Ford 46 reduzido em

perfeito estado de- cohservação ,com ��-pne,�s novos,
cabine -é carroceria novas, motor novo genuino com­

'�-:, -6 mil Km. preçO' unico Cr$ 75.000,00, e, um Chevrolef

tigre,36, em perfeito estado, com pneus� e carrocerÍa:
..

.

,. -'

pre.ço unico Cr$ 30;000,00.
Artigos- de vidro a preços

'
,

_

fenomenalmente
Escritório e

-

residencià': ." baratos- luf'J> �

�__Ru_a_,!,_id_al_>_�à_'m_o_.___;,,_;;..... _._c_._n_Qi_nh_à_s_;_�s_._c_:_>_�'_...._, I ,Casa Erlita"
.

,
.•

2x

ADVOGADO
.......

. (Inscrito na OJ'dem dos Advogados do Brasil, Secção do
.' Estado de Santa Catarina, sob no. 360)

- ,.,..,- .

.

Inventários, _ cobranças, contratos e outras causas

civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
tr�balho Naturalisações e titulos dedaratorios.

Causas Criminais.

,

Vende-se uma, com todos os

seus pertences,..inclusive um loco­
moveI de :-26 li- P., 'em' perfeito

.

estado de coílservação e funcio­
naroénto, devidamente legalizãda
e com' c6tas de produção no Ins­
tituto Nacional do Pinho. Acom­
panha ainda um barracão. 'cons·
truido de madeira,. coberto com

folhas· dé zinco galvanizado, para
depósito -de madeiras, edificado
junto à linha da estrada �de fer-

. ro da Rede Viação Paraná San­
ta Catarina, nesta cidade.'

-

-

Ver e tratar 'com o Dr, Sa1)lo
Carvalho. à Ruá CeL A I�uquerque\.

l ,

Tratar (om
':
Ó Vereadôl Dib Cf Aorao em

Uniao _:da Vitoria �
_-_

_.,
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Código / »

Geral DISC�IMINAÇAO
\,

'

-

RECEITA ORDINARIA "

Tributária",

a) Impostos
. Imposto Territórial 'f' '"

Imposto Predial
O ",17 3 Imposto sobre. Industrías e Profissões

. c 18 3 Imposto de Licença '

O 21,3 ">Imposto sobre Jogos e Diversões -�

b) Taxas
Taxa Rodoviár:ila ';:P

Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos
Taxas dêFiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza 'Pública

JPATRIMONIAL
Renda Imobiliária
.Renda, de Capitais .

RECEITAS-PIVERSJfS
R€ceita dê Cemitérios \ ,

Quota-parte' imposto federal sobre combustíveis e

lubrificantes
.

Quota'::parte imposto federal sobre a renda

Quota prevísta-ne art. 20 da Constituição Federal
Quota prevista no art. 21 da Constituição Federal

- .",. RECEIT
.

.A EXTRAORDI,NÁRIA ,

'

Cobrança da Divida Ativa
Receitá de Indenízações e'Restituições
Contribuições Diversás
Multas
Eventuais

)

''I)'

97.261,00
11 �.565, 10
763.506,90
408,577,70

.

, 2:579,50

1 41 2
",,1 22 4
i 23 A
1 24 1

2 01 O
2.02.'0

4 12 O
4<13 O'

2.916,00

211.262,00
249.400,20
29 i .841,80 '

4 44 O
4 15 O
4 16 O

'�

21.126.90 '

90,00,
'"

14.825,70
8.44ft;50" ,

2501.337,60 ,
_ ISOMA� Cr$ .... '

... ; ....

Saldo disponível do' exercício de 195Ô
..

. Canoinhas, 30 de .outubro de 1591.
-

' _

Albino' R. Budant v
'

C../ -

ontádor '

'"

.

130,00

41,382,90"

395,00.
'

,

'r1
J.

2:078,50
10_O,úO

67.Ü13,BO

97.381,00
112.637,10
779.325,40
.411.290,10

2.629,50

'248.880,00
5.397,00"
22.575,00
1 B.'i�5,OO

26.0'i5,80

PRHElvUR"\· MÚNfçIPA�'PçC(ANq!�HAS .

Balanc:ete' da Rec.eita" Or<amentaricl, r.rérente "ao m�s de nO,vembro de ,1951
.'

I. I..... ,

.

,

'\

120,00
7200

15�818:.';O
.

2.712,40
50,00

"

:?45.'i-80,OO l3:300;00;
. -

5.160,00 I ,237,00
_

-

"'22.495,00 80,00
18.965,DO' ""

24.738,30' ,1.337,50

3.0:J6,OO

252,644,90
249.4úo,20
291.841 ,8!!,

2L521.90
90,00

16.90':',20
8.546,50

2.569,151,40
31.751,90

Z.600,903,30
�

, . .

"

.'

�,

Benedito T. de Carvalho Jr..

'. I t
,

. Prefeito

';>', I

,,_PREFEíTURA MUNICIPAL DE CA�NOIN;HA.S
. 'Sâl,áncete ,_da Déspesà��'Or{a';�ntatia ,referente ao mês de Novembro de 1951

DESPESA ORÇAMENTARIA

-, Do mês I to�al ''''t:

518,50? � 65,QO
983',80 I. 101,60

3.660,80 . '332',80, '
,

6.400,00 C'
• 1 .600,00

"180,00
' •

Codig�
'�

Local

,0·
'

, �AI)MINIS'l'RAÇÃO G�RAi . �
O O LEGISLATIVO - GAMARA MVNIGIPAL
O'?íJ1 Pessoal variavel J ''', "

'O Oi' 1 Gratíficaçâo ao auxiliar de Secretaria da Câmara
O 02 Material permanente
O 02 1: Aquisição de móveis, utensílios, etc.
O 03", Material de consumo.

.

':'"
,�/1,�

O' 03 i Mat�r:ial de expediente, livros, etc.
O 04 ..«

" De-spesas diversas '

.

"

\,..,
O 04 1 ' Serviço postal, telegráfico e telefonico
O .Q4 2. �,A,s,stn'atur.as.qe orgãos oficiais; etc:

.

� 0'04 3 Ajuda de custo aos Vereadores c-

O 2
_ EXEÇUTIVO .

...,.:. GOVÊ:RNO
O 20 'Pessoal'fixo '0 -

:
O 20 1 Subsidio ao Prefeito

, .

O '20 2 Representação ao Pre,feito
' �,

,

O .20 3 Representação aos Intendentes Distrltais não exa-

tQrês, ,

.

0'23 Nrateriavde consumo

O 23 l' Aquisição de cOrribustivel para autQmov.e1
,

Despes�s diversas�', " .

Custeio de veículos,'moveis e utensilios
,

Déspésas de transporte do Prefeit\?, q�ª,ndo em,(via., ,

gem adrnini�tràtiva _ "�,
,o 24 3 , Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do �uni-

cípio -,', '

,

Diárias'-aos Intendentes Dis,tritais quando em ser-,

viço no interior ,

'

-:

0'4
" . ADMINISTRAÇÃO.J3-!!PERIOR

O 40 Pessoal fixo
Q '4U 1 ,Secretátio·- Padrão Z3
O 40,2 Auxiliar de 'Secretaria _:__ Padrão R

O; 43 Matérial de consum-º ') "­
O 43 -t Conservação de moveis e utensilios
O' 43- 2 Impressos e material de e�pediente

.... O 44
.'.

Despesas. diversas /.

O 4:4'1" Serviço postai �
,O "4)4 2 Serviço, telegráfico ",'i'

O 44 �3 , Telefones
o 44 4 Publicação do expediente '

O 44.5 Assinaturas 'de jornais oficiais 0--

O 7 " SERVIÇOS TÉCNICOS, E ESPECIALI�ADOS
() 70'7" Pessoal fi�o ,,,,'

..

..:
"

O 70 l' .-Contado'r r- Padrão Z2 -

.

O :70 2 ,.Dois Escritllrár,!os -r- Padrão U
,

O 70 3" Auxiliar d� Agência' Municipal; de Es'tatística

Pa�rão R
fi� )i

.

�"'" �ii

1

34.700,00

"

'/
, 10.200,00

. " 7 ..200,00
, .

024
O 24 1
O 24 2

1.866,OQ,

735,00

5.265;00

2.000,00

.26,581:90
8.300,00

959,00
4.552,00 .

,.

,

-'

,2.66Q,50,
900;00

40,00
1.347,00

Cr.$

-

�2.300,00

:. 364,50,
...

- 59:150',00

10.200,00
10'700,00

" 5.600,00

1.866,00

735,00

6:025,00
<

2.712,00

-29.249,7'0
9.2óo,00.

999,00
5.899,.00
" j
583,50

1.0'85,40
3,993,60
8.000,00
.180,00

.tT,-

18.400,00
'3Q.300,09

" :10.300,00

'r ....

/

,PreniiQsf : 'Muitds�O premiosi
%Crre�hú- de, uma palestra puviéiã-'no jardim)

, "'c, "'
. .e{ '1'.". �-I. Olá, amig� Chico .Pereira!

'

.,
.

-' ,Que é que. ha, Polidóro Z
,� - ;'TrabaIhl:rndo. Traba'lhãnâo!

mais, fac.!l.
-

.....�.
�u .tdmbem. Ando piorzque a Maria Candelaría, atraz

dàIetra O.
- 'QUE: procuras, então? "

- Procurando sabão que tenha premias! "

f 0- Ora, não é preciso quebrar a cabeça. Agora temos .a nos­

sa, fabrica de sabão aqui mesmo=que álém (la nos dar Uf!}. exce-
lente produto; ainda nos' oferece premies :sem conta.?

.

:- NãO' sabia .dlsso, nâlo!,/.
'

� :_ Pois é, Chico Pereâ a .". Voce então não conhece o já
afamado sabão marca TUPI? ..K �.f'
•

_ Ignoro ... ·, 'J
s

.,...,

" cy

_:::: Temos além do sabão' TUpI O "de marca LIGIA e o in-
superavel BORAX!

", ..

-Não. sabia, nãol J

,_' Pois fique sabendo: - O sabão, BO'RAX é um sabão bem
branco, não contem cebo, porque é feito com puro "oleo de coco.

TUPI e o LIGIA são os preferidos das lavadeiras e donas dé éesa,
e os amores das empregadinhas grã-finas porque hão estragam
mãos delicadas.

�

'"

... -- SE"ossabõés da Fabrica Beulke são assim;vou compra-los ...
- Mas é claro" Chico Pereira. Pense bem. Nós temos obri­

gação, como consumidores, de ajudar aos que se dedicam â in­
dustria. Se m�s amamos nossa querida Canoínhas, 8- mais flores-."
cente das cidades catarinenses, a mais linda do alto da serra, te-
mos, pois, obrigação de auxiliar" 80S que trabalham. ,:' >.

- É claro seu Polidora. É,:. claro!
, -:, Não dev�mos,,. portanto, seu Ghieo -Pereira, consumír. o r

que nos vem de fóra! Em se falando ,em�sabão, os da fabrica
--:-, -

Beulke são superiores a qualquer outro que estão colocando .nà
nossa praça., "'. �

- Onde "encontrar, seu Polídoro, esses sabões pr�5!losos?
- Tanto o sabão TUPI como o LIGIA ou ainda o BORAX

podem, ser' encontrados' na Fabrica, lá perto" da Ésquadtias. no

canlpo d'Agua Verqe,-,ou ainda nss firmas .Steín e, Jérdan, 'aquí
na cidade.

'
'

- E onde .mais? .

' "
,

'

- Santa ignorància! Em qualquer casaeeemercíal cujos pro-
príetaríos 'tenhem requintado bom gosto e' 'procureni- auxiliar o.

, que é nosso, Q que ê feito nesta terra encantada., cujo emblema
,

e padroeira é .a Santa Cruz do Redemptor.
..'

il\
- Obrigado pela lição. De ora," em diante, lá em casa �ó

se consumirá sabão que tragam .as_marcas TUPI-LIGIA': e BORAX.
Até 'amanhã! Dê abraços n� sog�a '.,e beijos nas críançàs.

._

,

- Tchau, Chico Pereira. "- 209x.2

I

Procurando tornar a vlda
I

�. '\

Governo ,Mun!cipal 'Nova· põrta.ria c

fixando
cDECRETO DE 21-1-52 os preços mínimos,r

O Senhor Benedito Terezio de do trigq
,

Ca;valho Junior, Préfeito �Muni- -O minístêrío da Agricultu·t'acipal de Canoinhas, 'no uso de _

suas atribu-ições, �resolvê: assinou em. (28-f�-1951') nová

.
TRANSFEHIR :. portada. fixando os preços mi:'

,

Na forma do item IV do Art. nimos'Wó trigo de produção n�
66 do. Decreto-Lei 'n.· 700, de cíonal - safra de' '1951"1952 ti'

serem 'pagos obrígatoriamente28-}0 42.
d t 'ô't

.

'Milton Alves -Nunes. ,do cargo
80,S pro u oI_'es ,--é .mgo nos

de Tesoureiro, Padrão Z, para 'o portos de "embarque, íncluzíve
cargo de Escrituraria dó �DMER, :r:_orto Alegve e Pelotas. �Serão�

I)S seguínfes tais preç()s, mini­Padrão' ,U, ambos do Quadro Uni-
-rnos: peso hectolítríco,

.

$2 (ouco do Muncipio, em virtude da
renuncia que fêz do direito que

'm�is), Cr$ 176,00; 81';, 174',50;
Ih

.

A 69 d 't d
80 173,00; 79 1 71 ,5Q; 78 170,00;fl assegura o rt. C1 o Cl a o
7'" 8 Ir. 76 6 O

.

D L
. _./ 16 ,..,0;. .1 7, (1; 75·'�65,50;ecreto- '61\ .

N:,
,

74' 1 61,00.. �sta'beíece ainda aDECRETO "DE t.l-1-52 portaria qu�, párâ às compras,, NOMEAR '

realiiadas nas localidades Eer-d De acordo eom o, Artigo, IS.
item IV do Decreto-Lei 700 de" vidas por estação ferrov:iár�a
28-10-1942 ;- ou' �o:rto. fluvial, poderá'/ser
Clementino Estaiiislau Pieczar::'" permItIdo,o desconto do tes­

,

. peLctivo' frete a",té .,ao porto,.ma­ka, para exercer. ipterinllmente, o
,cargo de Tesouréiro Municipal, ritimo., Q_ pr.�çQ minimo: de 8-

padrão Z do Quadro Unico d0 quisição do trigo. nacional nps

Municipio. -,
.

<.",' pontos de embarque ferroviario
•

Prefeitura'Mlmiéipal de C8Íloi- �
e fluvial mais proximos das

nhas, 21 de: Janeiro de 1952.
zonas mais de produção será
de Cr$ 78,1)0 variavel de acor-

Ass. Benedito. Terezio· de C.ar .

valho Junior _ Prefeito '
do ,com o peso hect9litrico �d2

. ce��al. Havendo fr_?ção_ no peso'Moa'cir José Lemos" pectQlitrico, este deverá ser �on-Resp. Exp. da Se'cretar�� siderado' como um, pq,ntQ adma,
�, quando igualou superi9rça ibeio,�
� e como um p6nfe abai)(o;'no,caso '�

contrario. Esclarece a pórtaria
que os preços en.tendem-se pa.ra
o produto limpo e !'leco, embalado
em�sac8ria nova d� 6€r quilos.

VidroS:
Toda Especie, qualquer

co:rp.primento, ,largura.' oli
grossur,a.
�

Preços - sem

, MotOk à Venda)Í ,.'

Vende-se" Jlm motor, de;
4 "cilindros, mate,R'Chevrolet,
'a gosolina, é aparelhado pa;
ra gás >'p0bre.

.

':"é

Ver e tratar>: com o sr.

Edmtlndo W!?ber,,<em Felipe
Schmidt.

-

Ix '_,
'

só na
J

"

Vid,raçariaCanoinhasLtâa
�Fone 277

. .:,;&'- -!",

,A nuncle nes·te]ornall')o;'
� ;.
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NOIVADO, "
VISFfA

J.., i .. ' ..... _:.,_

Em São Mateus do, Sul: con- Deu�nos (I prazer de sua vi-
tratara,m')' casarnehJo 'dia 3, ," a sifa ,o sr. J. Gonçalves,' da Rá-
,s1:ta. Schirley, filh,s 'b do casal ,dio Difusora de Joinvile. J

'Pulio e-7C�rÍp�n N_:én'anéio, çom'c., ; Grates �là visita. .�
o' sr. G�lso, fl1ho' :do . cas,aI Ar-' Y

p

tur e Mú,{a Ba'u�r.�
-�--

Nossos ,pa"níbêns.<" ,'�.,' -, ,,'�ALECI,MENTOS I'
.:3. "

'

� :"",".,' > _, ,�;_�' t:'", 'Ern"São'Bent_9 dd Sul; onde

,

' ';, EM<:VIAGEM í.' residia, .faleceu" recentemente a

'f c"� .' � r "

,'" ,'�, J
. Sra. Dona Rerondina Vieira Pe-

, . 'Para D.iqri,i�io' Ge:Í'<\u�lrp1. via,- reira, digna consorte do nosso
nu: ,hã' dlas"''AcQmpanhado� de ,pI'ezado amigo sr, Egidio Pereira.
SUª- ésposi t)nà.,,�amt;lr�· de �,eu 10 passàmento da estimada
filho Rãéhld',c;:o sr;'AAntoniQ.Se- senhora reperçutiw..dolorosamen.
léÍrie,,,orÍde 'V'isitárá sua"'filhá. "'" te Jlão ,só em São Bento como

r{o;�_(),,'� �oto�� d� b'ba' �ia'g'em. tambem nesta cidade, onde deÍ-
-- -xou súliSlã� \smizadés.

'

,-�

Pêsames à desolada familia.
�,

"
'35 alqu�ires de terras cultiva-

Após longa' e martirizante en" I d�s, situadas �m S�reia>;inha (dis­
fumiJade, faleceu' dia 26 de ja- !

tl'lto de Ca�lnh8s); 8 datas com

neírn,_p. p em Bela Vista
.. _;do - urna cas.a s.ltuados �_em Taunay,'

Toldo,0 sr. Alexandre Schim- gnd.o, alllmalS c!lvalares. porcos ete.

Qosk;�m dos mab. antigos mo.. ,Preç? e cGTld}ções trataI' com o

rad0res daquela vila. sr/ Jos·e Szczyglel, .em TaunaY·3
N '

x
, ossos pesames. " ..,_,.'--. _

�'
. A�:'\DECIMENTO
A . famIlIa enlutada vem ,de Emold u rações r

público agrade.cer ao Dr. -Cubas '

pelo desvelo e carinho com que' Quadh(s. Santos, .'serviço
tratou d9. extinto, tudo fazendo"': ,

para rilinorar-lhe o sofrimento perfeito e garantido.
e prolongàr seus dias na tevra,
o 'que aliás não lhe foi dado"

Nos extremos fatais a q'uê,t"'lijlós dois chegamos,
Não sou' mais infeliz do que és, nem sofro. menos;
Sempre te vejo=esqrriva, e teus olhos, serenos, .'
Não mostram nunca os teus mais' Íntimos reclamos.

\ ,

Assim f.arnbêrn eu sou: E, inutilmente, vamos, �

Escondendo este mal, que :dos torna ,pequenos, /'
Rois,sei.que, como os �s.1kus sonhos brotarn p!enosDa ânsiedade mor-tal em c}ue nos arraatarnos ... :t

Estranho arrtagoriisrno, esse,· entre �ós infindo!
Quando"me' toges, teu desejo é procurar-rne
E 'quando te procuro." eu o faço fugindo ...

...p" , '. .

b amor que _

te atormenta é o rnesrno que receio:
Sei que me queres porque dizes desprezar-me
E sei que te -arno porque digo que te' odeio!

.• A. G. Ramos Jubé
Goiânia, Goiaz, Janeiro 1952" '

ANIVERSARIÂM;:SE
HOJE:- Sr. Henrique Schmídt;

'Jovem Dinô Côrte; Sra. 'Hele-"
na, esposá \

do sr. Pompeu'Olí­
v�!ra; -Sr. João Müller- Junior;"
Sra. Jo*fà, esposá do sr. João
Muzíol; Sra. Leocadia, esposa.
do sr. Francisco' Palatinski,

,AMANHA?:
ft

Sra. Chímone, es-
"

pósà do sr, �iGl_lei Seleme; sra.
Rehni,nia, esposa do: sr. Emílio
R0hrbacper. _

"" ,..'
_ "I:

DIAU: Srta.Laila, fla, dosr Jacob
Seleme; Jaime, 'filho,dó sr. Joao·
A. -�Seleme; Sra, Josefà, esposa
do srv. Lícinío Cornelseh;' ,'Sr:li( �. ._, -;; ....

Dietrich Sierns; 41ma Yoleúda,
filha do sr: Waldemar Stange.
DIA 12:- Srta. Juracy Skiba,

de Felipe Schmidt; Armando, fi­
lhô do sr. Oscar J, Rauen,
DIA 13:- Sra. Luiza, esposa

do sr. Wilson, Wendt; Sra. In­

geburg, esposa do sr. João Wuri,
dêrlich; Vinicius Marcus,' filho
d.á sr. José 'Ãllage; Ivan José,

. filhó" do sr. Ernesto Zukow; o sr.

Arí Scheídt; Sr. Osvaldo Souza,
componente do Jazz Tupy.
OlA 15:- Sr. Jãir D. Silveira.

,
,

Aos arnverseriantes.: sinceros
pa:f,aben� do_'�Goi�eic do Norte".

Enlace' J?Qrges
. "','

-

.'
.

.

:Vieira - Grabovski
Nà Vila. cÚ .Major 'Viei(,�,

sede do Dzstrlto do mesmo

nome, reúlizoii-S13'U 26 i!eja�
neiro tran-sato o' enlace mutri
monial da prendada senhori­
taNair BorJ!es#iéira,ji-lha do ,.

estima,do ca,salArgimíro Bor-
If_I!S; C(nn o iovem]oão"Walter
Orabovskí filho do saudoso
f'ranclsco Orabovski.
De parte da. noív'a o�dto

foi paraniofado pefo� ilustre
,Vel'eador :::Jarkis Soat'es B

exma. senhora; toram. teste-·
mufzhas do noivo o sr. e sen:lio­
ra Ivo Hülmann, residente enf.
Curitiba.

Nossos. pa;abens aos jo­
"vens nubentes e 1lS suas aig-
nisslmas familias. �,

Louças, Louças e
v

mais Louças
só NA

CASA ERi-ITA

, Sua .Diretoria tem asatis·façào "de e�munica_r ",aos asso­

ciados 'e fans da. Folia 'Caruavalesca, .que fará realizar' nQs. sa�
· Iões de sua Sêde' Social, dois Grandés Bailes, nas noites de sa­

bado, 23, e segunda 25, sendo este o 'terce'ji,o,."úio. cori's�cutivo
· que essa 'Soci['dàde propicia (�arnava( PANBEMONIAL, com
Rei Moino, Blocos originais, Foliões ·ero.'des'file, Coluillni.rias, e'

,

Pierrôs. '.,
.

"

,: ',.,-" -

�

\
� � �

Para estes Bailes vai ser jeiia bela_e' 6rjginal�Qrºamen­
.tação, tendo/por tema o PIER-RO' DA CAVERNA; que,aó vér
sua inocente Columbina, transfosme-ae' dc"'lng\lnuo (;'" ��ptiineíl-:
tal em autêntico"Rei dá .Fo'lia.

. ..

;',
.

'

)i.

Desde dia I' de fevereiro a, " -Fevereiro �eí 1952. '.' e

«Barbearia 'Schefflers ',' ....
,",' -265x;1---

mudóti-se para a rua 1\1ãJ·o·, r Víei- .========;=====�-�=-'''='==-=====�==i',;===�==.====;",,=�=='-
, C;:l

'

,
' % ;., �

\'" l
ra, ao lado do Cllibe Canoinberis-e.

A A'
,A" •

'

�,- 't' 'IJ-�Especialista t;m cortar e tingir '.' g,�(",lí1c,l,a__'\',r-�O,$. 'a 1", '"",.'�" ,-/cabe)us de senhora8.· "1

Arthur Schejjler
desta, cidóde, comunicá ·aos �:el)h�res possuidores: déap��
relhos de radios, que: o p-raso '.'p'ara:rEig'íStro, dos �mesinós,Antigo' professor da Escola de .

BarbeirOs.e Cabelereiros da França. . �I}cerraf"·se.,.ª em 31 de J.?arçP::· '.,
"

:, � ".� '0 fi' "�
,

.. ,

2x
.

,""� Os aparelhos não re,gis,trado s" ser�o' \ éonsidel'ados
,cTandestinos e fi�arãó sujeitos,1,� �a-pfé�h�àO'"1;,e]�€) r5:ep�i'ta-
�ento dos CorreIOS, e Telegn:.fo:�.,·. '","' �«, '" -'

.

,

�Cp'nPiíiha_s, ·�;2;52 c ':,/
:'

,;,: João Bt;{ém Fernitilde/ '1,-
"

_ Agé'n-te 'F ,:> i 1 $.
.""'."'" 1.:: f

,Eill8 uVera Cruz"
APRESENTA

.

!(
,

HOTE - 8,30 ho�âs"':'­
.da RKO Radio Filmes

Desenho Bamby
em Tecnicolor - longa metra­

ge..!.!L,(de Disney) - 5' e 6' ca­

pitu1o.....do seriado DEUSA DE
� JOBA '.

. AMANHÃ - 14' horas
.

'Repetição dos filmes de sabado

·As 17 e 20 ,30' hor�s· -

da ,RKQ Radio Filmes '

Na solidão do Inferno I
co� Tereza Wright Lew Ay�s
SEGUNDA FEIRA -. Reprise

.

.

TERÇA- FEIRA - f·
da RKO Radio .Filmes '

Estrangulador Mis-
terioso

�

com William· Lundigan e Do­
_ rotliy Patrick 0>'»

QUARTA FEIRA - Reprise
QUINTA FEIRA'

Beijou�rrie
. túlÍ:-lJ_a'-n-

dido �ni Tecnicolor (Short)
,

I da Metro Goldwiq-Mayer

SEXTA_,F�IRA'\.,,�Reprise
AGUARDEM PARA BREVE

, •

OI'

Majsforte queo amor
em , Tecnicoldr - com Stevart
Granger e Valcio Hobson

,

AOS AMIGOS E
,
FREGUESES·

A VIDRAÇARIA CANOI-.
NHAS LTDA., avisa â todos os

seus clientes que Çlcaba de nlUdflr
sUa� instá lilqões para a rua Coro­
nel Albuquerque, ao lado da re­

sidencia .do Sr. Schuster. 3x

§ó na
.

Vidraçaria Canoinhas Ltda.

.

Rifa da' Chocad�i�a
O bilhete n. 10 pertencia ao

, sr .. Hbncl:ato Pacheco, que já está
de posse da chocadeira.

--'
'

Va)'ela

,-\nv,5 - CANOINHAS
�

1952 - N. 191

�

Grupo
Matriculá, 8, 9 e 11 de Ievereiro - alunos do ano passado

.

12, 13 e 14 de fevereiro - novos candidatos

Horario: das 8 ás 11 � �s 14 ás. n horas .'
.

.

Heabert.urs das aulas: 15 de fevereiroz>
(Curso Normal Regional

Malricula:,,20 a 25'de fevereiro, 'das 14 ás 17' horas
Exames de �2él. época

/,

« '« admissão �
20 de fevereiro. ás 14, horas,

\ Reabertura das aulas: l°. de março .'�

� ;.o.... '.'

No ato .da matricula os' pais deverão:
'

a), apresentar tIS boletins dos alunos do 'aJ;lo passado e certi­
dão de nascimento dos novos candidàtos;

b) efetuar o pagamento da caixa escolar.
O pai ou outro representante legal que não promover �Ilílà­

tricula � frequência das crianças em idade escolar. .incorrerà em mul-
ta de 10 a 300 cruzeiros. \ .

OSVALDO F. SOARES -;- Diretor
f
-,

E I IlA'I"
.

t B ","
sce ar' muan e ' errese

/I CARt'lAVAL
.

na'

SOCIEDADE UNI.ÃO OPER�RIA
Três "Barras

'_."
,

.,"
_' •

"J \ii. "

,., ''-

Escol�' Nor�at �'��g. Cora'Cin dI· ,J,&S�:��"_.'
Reabertura'das aulas d� -Ç'urso Priín�r)oC.-' � Ú)rle �fe:�ére{i:@. .,'

· R�abert"ura da�.Jaulas do Curso Nermal � Çi��siai � '3 de ·março
Exames de Admissão ao Curso Normal '_ 21 e, 22 de fevereiro
Exames de Admissãb ao ....Cursb Ginasial - 28 e 2Q de fevereiro

(A inscrÍção estar.á aberta até 15 de fevereiro)
E�ames de 2U época p/os Cursos Normal· e Ginâsi�123 .fevereiro.
Dia de lVlatrícula p/o Curso Gillasial, 27 feve. das. 8 'às II horas'
Dia' de Matrícula pio Cu'rso Nornlal, 27 de fev. das 2 às 4'hOl:as.

."

�

As ,mensalidades de todas éa� "classes serão as'mesmas

, ' do I à-no passado.
'

.õir. \ _

-

No ato da Matrícllla as alunas, do Curso Ginasial e Normal
efetuarão o pagamento de Ct$50,OO como j01a anl,lál dé Matrícula.

A DIRK{ORIA

CO N' V I·T E
A Direção da FaculdaCle·

de Direito _de Santa -Lita- .

rina('e-' o Centro Acadê,nico
XI de Fevereiro têm o pra­
zer de convidar todos os a­

lunos e e}Ç-alunos da Facul-:-

, ,

dade para assistirem:._no pró-
xímo dia 11 de <fevere:iro,
em Florianópolis, às festivi-

, ;I fr

dades do 20.0 aniversário'de
:'-...

sua fundação.,
"

.:. '
r

(PÃRA�S�·
E C 'Z E M A 51

'\1 �F LA t�� ç éJ: 5;
.C',O, C E,) R A �I
,F R I E I R ,/\ S
-p;'" I

ESPIN,HAS1 ETC. "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


